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CONSELHEIRO CASTRO MATTOSO

Subscripção iniciada pelo ¡Cam-

peão-dm-provincias», entre os

amigos e admiradores da beneme-

rito filho d'Aveiro, o sr. conse-

Meire Francisco de Castro Mat-

toso, para a acquisição e colloca-

çdo do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 408%00

Dr. Francisco Antonio Pinto

(juiz de direito em Aveiro) 53000

Joaquim Augusto da Costa

Basto, (Oliveira d'Azemeis)

Dr.Manuel Rodrigues da Cruz

Vicente Rod. de Cruz, (Eirol)

Eduardo d'Oliveira Barbosa.

Abel Augusto d'O. e Costa..

Luiz Gonçalves Moreira . . .

(Proseguc).

 

Candidaturas progressistas

0
oto para deputados da naçio os seguin-

tes nomes:

Antonio Caetano de A. Freire Egas

Kenia, conde d'Agnedo, conde de Buo

cone, José Paulo Honteiro Uanoclla.

luiz Pizarro do Cunha Portao-nero.

AVEIRO

partido progressista reoommenda ao

 

OUESTOES MORTAS
Como tudo o queé sem razão,

está. exhalando o ultimo sus-

piro a famosa questão dos ta-

becos.

Desde que o governo de-

clarou que a denuncia do con-

tracto actual estava ha muito

resolvida, mas, que tinha ain-

da muito ~ mpg# pm'fírpOl

tunemente a fazer, e logo que

oñiciou em termos identicos ás

duas companhias rivaes 'para

formularem as suas propostas

de conversão, a dos Phospho-

ros arrefeccu nos seus impe-

tos, e os seus advogados co-

meçaram a. bater em retirada.

Agora já só tractam de

desviar a opinião publica para

varias outras questões, qual

d'ellas mais ingrata ainda, e

na propria campanha de inju-

rias e aggressões pessoaes tem

ido recuando aos encontrões

da indignação publica.

Sobre eleições, tambem os

adversarios do governo não

foram mais felizes com as in-

trigas e insinuações que levan-

taram. O acto eleitoral vai de-

certo correr ámanhã com a

maxima liberdade e socego, e

da urna sairá a. eloquente af-

firmação da plena confiança

que o paiz deposita nos mi-

nistros a quem a administra-

ção publica está confiada.
*+__

Cartões de visita

Ó ANNIVEBSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr." condessa de Tarou-

cs, Lisboa; D. Maris da Conceição de

Lemos Magalhaes, D( Abilia Duarte

de Pinho; e o sr. dr. Joaquim de Mei-

|o Freitas. .

A'menhã, a sr.' D. Angelica de

Jesus Moreira Grego, Mira; e o sr Mi-

guel Antunes Parreira, Lisboa..

Além, as sr." D. Joanna Telles

da Silva (Tarouca). D. Maria Augusta

Regalla, D. Maria Aiarcão, e o sr. Ma-

rio Serrão.

Depois, a sr.' D. Maria da Concei

É.“ Ribeiro, e os srs.conselheiro João

ronco a Armando de Castro Regeila

. REGRESSOS:

Com sua esposa regressou ao Por-

to o sr. conselheiro Augusto de Castro.

â A' sua casa da Feira regressou

de Lisboa o sr. conde de S. João-de-vér.

. PARTIDAS:

Com sua esposa partiu para Lis-

boa o sr. Antonio Gouvêa de Mello e

Castro.

â Partiu já para Tavira. o sr. dr.

Antonio Marques da Costa, entendido

medico militar.

. DOENTES:

Aggravarsm-se ultimamente os pa-

dedimentos do nosso respeitavel ami-

, sr. conselheiro José Ferreira da

Bimba e Sousa, mas o seu _estado e'
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agora mais iisongeiro, o que nos é

grato noticiar.

á Tem estado doente o vereador,

sr. Joaquim Ferreira Felix, que feliz-

mente se encontra já. melhor.

á Tem estado doente tambem o

vereador, sr. Joao Cunha.

Ó VILLEGIATURAZ

Seguem amanhã para a capital,

onde vao ser hospedes do nosso pre-

sado director, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, o nosso bom ami o e intelli-

gente advogado, sr. dr. A exandre de

Albu uerq-ue e sua esposa.

!q Esta na Gafanha com sua es-

posa, de visita a sua sogra, o nosso

amigo e digno official do 24, sr. Mario

Gsmellas.

. ALEGRIAS NO LAR:

Foi pedida para o elferes de ca-

vallaria, nosso estimavei amigo, sr.

Antonio de Gusmão Calheiros, a mão

da sr ' D. Marie. Clementina d'Azeve-

do Pinto Basto, gentil filha do sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto, illus-

trado presidente da camara municipal.

á Deve realisar-se brevemente o

casamento do sr. Cesar Reis com a

sr- D. Julia Levy Corrêa, presada ñ-

lha do nosso estimavel amigo, sr. Er-

nesto Levy Maria Corrêa.
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CONSELHElllO JOSE LUCIANO

Por iniciativa do digno presi-

dente da camara munici-

pal d'esta concelho, sr. Gus~

tavo Ferreira Pinto Basto, rea

lisou-se hontem, na sala no¡

bre dos Paços do concelho,uma

numerosa reunião dos repre

sentantes dos differentes mu.

nicipios do districto' e d'outras

pessoas gradas d'elle, afim de

se assentar na forma de pro

testar contra a vil campa-

nha levantada por certa im-

prensa contra o ~nobilissimo

caracter e honra immaculada

do sr. presidente do conselho.

Cérca do meio dia, com a

salacheia,osr. Gustavo Fer-

reira P. Basto propoz que se

constituiese a mesa sob a pre-

sidencia do sr. conde de S. João

de-vêr, tendo por secretarias

os srs. drs. Alexandre d'Albu-

querque e João Succena, o que

foi unanimemente approvado

pelos cavalheiros presentes.

Na mesaforam lidas com-

municações das camaras muni-

cipaes de Ovar e Macieira-de-

Cambra e do centro progres-

sista de Oliveira d'Azemeis.

adherindo a toda e qualquer

resolução que fosse tomada no

sentido de protestar contra a

campanha de difamação de que

estava sendo victima o sr. pre-

sidente do conselho.

O sr. Gustavo Ferreira Pin-

to Basto, havendo pedido a pa-

lavra, fez um caloro” elogio

do sr. conselheiro José Lucia-

no de Castro pondo em relevo

as suas altissimas qualidades

de estadista, a sua. longa e eli-

bada vida publica,e verbo 'un-

(lo a campanha odíosa e infa-

missima em que anda empe-

nhada aquella imprense,que se

está tornando echo de argen-

tarios ambiciosos.

' Agradece a comparencia al-

M

T “a dl', l

oque, que, use-Miragem soil,

, elegante e sempre correota.pas-

' sa em rapida revista a odioea

nicipios do districto e pede que

se resolva o assumpto de me-

lhor modo.

Pede em seguida a palavra

o sr. dr. Alexandre d'Albnqucr-

que Tavares Lobo, que diz vir

alii em nome do concelho de

Sever do Vouga, um concelho

obscuro mas immensamente

dedicado ao partido progressis-

ta e ao sr. presidente do conse-

lho, cuja figura moral descre-

ve com uma grande convicção

e enthusiasmo nascidos do co-

ração, e que arranca á. assem-

blêa repetidos apoiados. Diz

que protesta contra tudo. que

se tem dito contra o sr. presi»

dente do conselho; que lamen-

ta que aquella reunião se não

houvesse realisado ha mais

tempo, pois é preciso fazer

guerra á guerra; que não pre-

tende nada, nada quer para si

ou para. os seus e por isso po-

de falar de cabeça levanta-

da;e proseguindo na ordem de

ideias, defende' brilhantemente

o sr. presidente do Conselho.

que aiiirma ser, como é, o pri-

meiro homem da politica por-

tugueza.

E' sua ex.l calorosamente

applaudido, e o nome do sr.

Luciano de Castro vibrante-

mente aclamado.

Coube depois a palavra ao

W

campanha de certa imprensa

contra o sr. presidente de con-

selho; haja vista o enorme

desci-edito a que chegou essa

imprensa, reduzida. a dois ou

tres jornaee de chantage, o seu

impudor e os fins que a im-

pulsionam e que tem em mira.

Que Vem alli como represen-

tante do concelho de Estarre-

ja, onde o sr. José Luciano

tem casa e onde passou parte

da sua mocidade, onde é ado-

rado principalmente pelos seus

grandes dotes d'alma e por

ser, como é, a primeira envor-

gadura moral do paiz.

Que aquella imprensa, ou

,para melhor um d'aquelles

íjornaes que até aqui se tinha

na conta de fazer opinião,ago-

ra nada mais coneguira do

que levantar um movimento

geral de protesto contra o qua

falsamente se tem asseverado.

Seguiu-se no uso da pala-

vra o sr. dr. João Succena,

que falou brilhantemente tam-

bem, pondo em foco a ini-

ciativa tomada pelo sr. pre-

sidente da camara para a-

quella reunião, que era um

solemnissimo protesto contra

a campanha de diffamação ao

illustre presidente do concelho,

esse notabilissimo homem pu-

blico, que é uma gloria d'este

districto como o é do paiz,

mas que uttinge até a sua fa-

milia, familia cheia de abnega-

ção e virtudes e em que todos

encontraram protecção e que

se interessou sempre por todos

os melhoramentos d'este dis-

tricto.

Pedindo a palavra, o sr.

dr. Joaquim Peixinho disseque

representava alli a camara de

Arouca, como foi notiticado á

assemblêa pela meza. Que é,

lí dos representantes dos mu- pois, em nome ,d'aquelle mu-

- ..amenaa -wv'
anna:

l

,

“mguam 11"”"'ki°"1'cjá que a grande massa d'onde sahiu,

caigr. _

Lamento proiut '

se igual-lim.: passadõme o man-',-

d' “s.-

se t““

“eu

ess!

avuif; " f! presiden-

te. A“, _ a. dsã'ñi'onca, sendo

comitê; Heitor¡ annos

um baluarte do parti-

do proñessiata, e onde o sr.

José ,ii-ceia“ de Castro é, co-

mo Mng como chefe, ros-

peitaii'lsimo e iiuerido, nãopo-

dia d' a: de associar-se á ma«

nifeslliêtnpnbiica dos meritos

e da à” sucção do illustre es-

diptmtg_, ndo assim a con-

tisnçfñimüstdn que o partido

progrãltíista; d'Arouca conti-

nua dt-ponitsndo na 'direcção

soprega; dp_ partido, na pessoa

o semmtigo e pgestigxo so

chefe,,“a”_"qnem a aggremiação

tantuíetiicnções e tantos e tão

muan _.L

ereções que_ iunctura reclamava. Ir-

_' '36,5%,', ?KPHOBBdÓ bem-neon escrevinliadores quit' p

as me; 0-' imitam, qne-.ím- a familia de sua casa é de ele- ;2%,

petit“: 'Ã !Lidas ;fóreaçâo de mentos femininosquç não pow i

Argisth ;tem representante dem i¡- á praça publica, pedir

ly*- !tqn'epu' quase fas a. responsabilidade da infamia-

  

 

  
    

 

   

  

 

      

   

nha singela. __ ;à '

especial.0s _ É

sos impressos leitos ns caem-Aecim. sgh;

redacção seja enviado um exemplar.

' 7'?“ t" "n-I (-"."..l _W o o as 4 'E' 5.

niciíuà'¡ ?Émile Impossibihtado para e acção do

clüeihad<.›, por osso eâdtodo o energica e decisiva que a cont-_v
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Recorda-se,a ' proposito,do que¡

ainda 'ha pouco snccedeu ao

celebre Syveton, quelem plc-_

nas camaras franoozas batem_

uma bofetada no honrado e ve-' t.

lho general André.

Este' teve um filho ponde.

noroso,que logo castigou a af-

fronta, e Syveton foi .dar con-

sigo no suicidio -dcante da re~

provação unanime da gente de

'bem do seu paiz. Não tenha-

mos receio 'que da calumnia

fique alguma cousa. A cam-

panha contra o sr. José Ilic

ciano, é a vaga que se arre-

messa vigorosa contra o ro~

chedo forte, nas vastas ampli-

WH“GÍ* ?que Wealth deve dôes oceanicas. A onda passa

e recocheta esphacelwdl para

esta nÇÍuÓpÂda Palavra, “PMT e o bloco enorme permanece

veila akpeâiiâo para falar tam-

b'e'm cr 'o sua da. cidade de

Aveirou ::Quis passos da qual tambem a “uma“.

- ' " * . : _V _ ~. . . - site oss'pils residentes, 'supres-

nmmié.. . em?“ °h°f° *33 dos.)'Poda a minhêiâ 32'"“ f -I Í., *dm meu" homosst res-

ar' l' i'assista e a tuo - . a 0.'- '^' ^* ;guru ' mmquopms:

p ' u 99%”” '3 - .. .. *WWW*m
h . saem» W» “ “ " ' Cartaz (10 “lili” !vtl'nA'l .t omegçuirum apprnsiiñ'snosé ou pedi. :|10u..' Lj;_allnlla5 na. "tm a' no nr; l L i . v1,

r nino corpo, ql

\M'm op» rinrls

no entender d'elle, orador, tem

o dever 'de fazer justiça e ani-

mar os honestos e os bons, se-

ja qual fôr o partido a que

pertençam, ao progressistas

d'este districto, e em especial

aos amigos e admiradores do

sr. conselheiro José Luciano,

do concelho d'Aveiro, impu-

nha-se-lhes a primasia e a

prioridade d'este protesto, sin-

cero e vehemente, que ha de

fazer echo bem sonoro em to-

dos oscantos do paiz; protes

to que, tem fé, ha de ser o ini-

cio de uma grande manifesta-

ção dó repudio nacional da

campanha descaroavel, injus-

ta e infame contra um homem

publico da envergadura intel-

lectual, moral, e politica do

sr. José Luciano de Castro.

(Muitos appoiados).

Realmente, o momento é

flagrante e grave. Não para o

veneravel e venerado homem

publico,I que se tenta macular,

porque a sua reputação e o

seu passado pairam muito aci-

ma dos assaques e dos assa-

cadores gananciosos, mas por-

queopüso silencio e a. nossa

enércia poderiam,para a menti-

ra, ser falta de solidariedade e

de confiança, poderiam ser to-

madas á conta de cumplicida-

de passiva com a malidicencia

e com os detractores.

O orador acha que ha uma

razão particular que alimenta

a difi'amação e dá alma á carn-

panha dos tres jornaes lisboe-

tas, razão em que deve filiar-

se principalmente a insisten

cia do insulto á honra inattin-

givel do sr. presidente do con-

selho. E* que o sr. José Lu-

ciano, se tem hoje, como nos

seus-'primeiros tempos, o ta.

lento vivo e fulguranle e o es-

pirito prespicaz e apurado de

outras epocas, está por sua in-

felicidade e do paiz, de corpo

- n "fit-url»

'de edilsciencisf

altaneiro, in-abalevêl ;à
. V

vido como outr'om"

'Aposte

¡uc Yale“ Ellus ouwm 'l .MJ-1'¡

maca; _ Muito u iaiulmr u miar?

sr. presidente do conselho se

fizesse a vontade á ganancia.

O homem do governo tem

de ser impassivel, sereno, cir-

cumspecto e por assim dizer

indiii'erente, postergando Os

commodos da sua pessoa para

só se identificar totalmente e

livremente com as responsabi-

lidades da sua situação e do

seu papel. 'Pal é e tinha. dr

ser n'esta hora a linha de con

ducta que o sr. José Luciano

adoptou na magna questão

que se debate,e perante a. func-

ção serenissima de adminis-

trar um paiz.

Sim, porque o sr. José

Luciano é o chefe do governo

da nação e não o que os escre-

vinhadores assalariados que-

rem que elle seja: o capataz

dos governos d'esta ou d'a«

quella companhia poderosa ou

ojoguete d'este ou d'aquelle

ambicioso papão. (Muitos ap›

plausos) Demais a campanha

dos tres jornaes de Lisboa, de

intentos bem conhecidos, é

sobretudo injustiñcavel, por-

que, na questão dos tabacos,

não ha ainda acto algum do

governo. Ao contrario, não

clamam bem alto as folhas

inspiradas pelo chefe do go-

verno, que este ha. de procu-

rar obter um contracto quanto

possivel superior á. proposta

dos Phosphoros? Para que é,

pois, aceleuma?

Depois de mais algumas

considerações com que o ora-

dor realçou o papel democrati-

co e liberal do partido pro-

gressista, dentro do regimen,

pipel de que o sr.José Luciano

já mais abdicou. termina lem-

brando a forma pratica. de le-

var a eifeito o protesto, que

alli o réunia,e para isso propoz.

que ao sr. José Luciano de Cas-7

tro se enviasse uma mensa-

gem, que seria deposta _nos

'-Inç_ _ ,-40 reis. Annuscios permanentes,conlrsclo

comemos¡

mn¡ 'me

IDITOI

@Md 44350830

...-

Redacção, Adm. e Oflicimu

Avenida Agostinho Pinheiro

Endereço telegrapbíco:

cumulo-_AVEIRO

'illl

hnid'oalmoióa ::Maia

 

'reis por linha. Annuncios_ 30 reis por ii-

shst'unento nos snnuncies s bem sssdn

s anunciam-se ss publicações de que l

sr. presidente do con-

Ígllso por intermedio de uma

"- Manuseio formada de um nu-

'irode membros pelo menos

,ciel ao numero de munici-

do districto alli repre-

sas .ados, proposta que foi ap-

proyada em principio.

l. ,Este discurso deixou uma

Wimpressño no auditoria,

otimo marcou com muitas pal-

Iqr'àobro a proposta do sr. dr.

_ inho travou-se uma pe-

queixa discussão em que toma-

¡ “parto, além d'este cava-

? , os srs. Grustavo Ferrei-

rmfjnto Basto e Alexandre

?QP res Lobo, resolvendo-se

que ao sr. presiden-

w conselho fosse enviada

;sait-.mensagem assignada pe-

ll'ozwiior numero de pessoas

"Mione possivol e que ella

'sejaíievada a Lisboa por uma

'grande commissão escolhida

pelo sr. Gustavo Ferreira Pin-

tovBaeto, sendo então lido por

estseavalheiro um projecto da

mensagem que foi unanime-

mentç approvado, e que é o se-

:nisto
És.“ com" lost Luciane de

1 ='.

s

- A.

 

  

33"“” l abslxe suigssdos, nstorsss do distri-

.s .sult- - e:.....¡ssss, .I. I.;

home modern pode olierecor s «mangas dos'

contemporansos

Não nos dirigimos s v sx.' como so cs-

lrcmsdo cavalheiro que, n'esle momento, tiss-

empenha o elevado coiso ds presidente de con-

selho ds ministros, Neo nos dirigimos tambem

;no cheio de um partido politico que tem ns sl-

ms dos seus corrsligionsrios lcses um sscrsrio

de sympalhlss s dedicaçdes. DIrigimo-nos so

eminente cidsdilo, cuja vids é ums iiçlo de

honra, e ao homem prestadio e bom. que ó s

urnamsnto ds sociedade portuguese, ums das

insis legítimas gloria¡ da patria e o Justilicsdo

orgulho d'ssts formosa regiao que se cbsms

IllSCI'ÍCCO de Aveiro

lists homenagem pode ser, c é, sssignsda

por homens Ile todos o partidos. Em melo du

::oulsndas politicas, ho seinpre um campo neu-

ro e sguol, em que todas as opinulus se encon-

tram, e em que Miles a¡ divergencms dessppa-

recem: n'essa campo mudarmos cultos aos vir-

luosos cidadãos s prestam-sa prontos da admi-

Iaçâo sspontsnss s sentida is excepcional

qualidades dos homens Illuslres, ¡ilusties pelo

espirito, pelo msnlo, pelos ssrvngos e pelo cs-

Iaclor. Estamos todos n'essc campo neutro e

.vgusl, e todos nós pudemos upcrlar ss mãos

.Ieante da ligura sprumids e generosa do con-

selheiro Jose Luusuo de Castro.

Digno-se v. ex!, sr. conselheiro José Lu-

ciano ds Castro, receber os protestos ds eleve-

eis consideração e o testemunho de msior ros-

peilo dos que, abaixo assigssius, se honra¡

em ser De v. ex.'

Admirodorss sinceros e conciliadáos agradecido'

Por proposta tambem do

sr. Gustavo Pinto Basto, toi

enviado ao sr. presidente do

conselho de ministros o se.

guinte telegramma:

Ae camaras municipaes d'Agua-
da. Albergaria-ovelha, Anadia, Arouca,

Aveiro, Castello-de-Paiva. Espinho. Es-

tarreja, llhavo, Macieira tie-Cambra, Oli-

vaira-do-bairro, Ovar, Sever-do-chga,

Villa-da-feira e Vagos, deVIdauiente re-

presentadas. e bem assim muitas outras

pesadas d'este districto, consumidas em

assemblca n'esta Cidade, resolveram en-

viar a v. exe uma mensagem que está.

sendo assignada em todo o districlo, e

testemunhar desde já o reito da mais

sincera admiração pelo e evado caracter

do primeiro estadisui portugurz, (irman-

do um vellemcnle rotesto contra a odio-

sa campanha de inumação e calumnia,

de ue v. 01.' tao injustamente esta

sen o alvo.

A mess,

Conde de São João de Ver, Alexandre dc

Albuquerque, João Sucena.

_N_

_ _ _ Passamento
Após cruclantisslmo aoli'rimento. linou-

sc hontem, cerca do meio dia, a sn'

D. Bernardina Correa de Bastos Pina,

extremos-ta irmã dos srs. Bispo-conde e
D. Prior de Cedoi'cita. A illustrc sn' era
estimadissima. e n'ella os pobres ea-
contravam sempre conforto e am aro.
Levou toda asus vidas praticar o hein.
Enxugou muttas lagrimas, valeu a mui-
!os desgmçados, Ao seu funeral, que se
realisa na prox1mn segunda-feira, 'vao
“smtp d'estgcidadp, e das de Coimbra

e or o, mui s ecc esisstl'cos 'pesso“: e outras

by
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'Apontamentos historicos e

0 arcyprestailo e a dim

X . '45_

Pela sua bulla: QuarrtfiittcÉ

apostolicz' Nostri min?Isltw'í-s'vgilçl

ficio curare debemus, datadixi't .- ~ n

14 de janeiro de 1845, com,

deu Gregorio XVI a aboliil vi A

de um grande numero de_ “gl

santos, accedendo assim ás tus.

o governo portuguez

pontífice. '

Em 20 d'esse mez publi-

cou D. Antonio de Santo Ely-

dio uma pastoral,que trata do

mesmo assumpto e quef'ioi

acompanhada de uma rei 'lo

dos -dias santos abolidos ?de

aquelles que, desde aqulla

data, deveriam ser guardei“:n

bem como da maneira obtain

deviam respeitar-se as

ctivas vigilias. , i 7*'

Essa pastoral, é, talvez, o

documento mais importante da

sua administração diocesima

e n'elle parece mostrar-se mui-

to zeloso, de que sejam cher-

vadas as recommendações do

chefe visivel da egreja (Batho-

lica. A ' -

Exorta os diocesanos a que

não deixem de guardar esse.

dias santos, attendendo i a'

que não é grande onu ro

d'elles e recommendand ' es

que n'esses não faltem aosgpre-

eeitos religiosos, frequerñem

os templos, deixem os traba-

lhos mechanicos e os negocios

profanos e fechem osestabele-

cimentos commerciaes.

Censura os abusos que

n'essa parte aqui tinha oliãer-

vado vendo abertos taes 'esta-

belecimentos,e o povo ou entre-

gue a trabalhos com escânda-

lo publico, ou dado a diverti-

mentos profanos. _J

Pouco depois, desggls'
a.“

SI' .-

e_adoentado, retirou-36%,, ,tow ,mim-m)

cidade do Porto', usasshnuitg tm

W'.Pas tir-!tr iii'ius'iissmmos

_ b. .a

.4411

   

 

  

      

  

        

  

  

   
   

 

  
  

  
   

geral e governador do bispado

de Aveiro, 'Manuel Rodrigues

Tavares de Araujo Taborda,

bacharel formado em direito

canonico e parocho da fregue-

zia da Vera-cruz, d'esta ci-

dade. - ›

Na mesma data renunciou

D. Antonio de Santo Elydio

o cargo de bispo eleito de

Aveiro.

Essa renuncia foi acceita

pelo arcebipo em 5 de maio do

mesmo anno.

Logo que souberam que o

motropolita, havia acceitado

aquella renuncia, alguns eccle-

siasticos, e entre elles um gran-

de numero de parochos, assi-

gnaram um protesto de obe-

dieneia ao novo governador da

diocese aveirense, declarando

que só para evititrem desgos-

tos, tinham obedecido aD. An-

M
g

BIBLIOTHECADO “CAMPEÃO DlS PROVINCll'Sn

  

3096 Beirão
4-(17)

@QAEQXD'ARG

(De Míchelet)

III

JOANNA É ATRAIÇOADAE

ABANDONADA

Quando o objecto appete-

cido recua, quando a concu-

piscencia o vê fugir e subtra-

hir-se ás suas garras, então

ella altera-se até a furia ce-

ga. . . Ai do que se lhe oppo-

serl. . . A escola de Rubens.

n'as suas bacchanaes pagãs,as-

socia naturalmente tigres com

os satyros: «Lust hard by

hate». (1)

.rt-7'““-

. W Milton, Paradiso tort, I, 487.

i tonio de Santo Elydio, cujano-

.Porto a viver humildemente e

tancias, Que, Para isso, ñiilw com' pouco¡ mama' po“ ñ-

ow;msda prelazia e qua-

si limitado á modesta e muito

ex'igua prestação de egresso,

que, por causa das 'alterações

umas sobrinlias, que muito lhe

aüam.

de ter amigos pessoaes e po-

liticos, antigos condiscipulos

e contemporaneos, companhei-

ros do claustro e collegas no

magisterio.

alguns, que, lamentando a. tris-

de D. Antonio, lhe propozeram

o obterem do ministro da jus-

bispo, ou para Aveiro ou para

outra diocese,- mostrando-lhe

que não seria diHicil a sua con-

firmação, attendendo ás boas

relações em que já, estava o

governo com a Santa-sé e á

nomeação de novo pontiñce,

pois Gregorio XVI já. havia

fallecido e desde 1846 Pio IX

governava a egreja catholica.

der ás instancias dos amigos.

E o bom comportamento que

mostrava, parecia comprovar

um sincero arrependimento de

antigas leviandades.

melo' por varias vozes que alguns passageiros-'W

em

  

    

   

 

    

  

  

    

  

  

 

   

  

  

   

   

    

   

   

  

     

  

    

 

  

   

      

   

  

   

    

  

   

  

  

  

 

   

  

meaçâo havia sido feita sem as

formalidades logaes e cuja pos-

se havia sido contra as ,leis ca-

nonicas.

Esse facto muito desgostou

D. Antonio, posto que não dei-

xasse, até certo ponto, de re-

conhecer as verdades, que en-

rava esse docu'piento.

Í i

D. Antonio continuou no

t

con privado _do ordenado e dos

politicas, muito irregularmen-

te recebia.

Vivia em companhia de

valeram em doenças que nos

ultimos tempos o accommet-

No entanto, não deixava

Entre elles não faltaram

te posição e as circumstaiícias

tiça uma nova nomeação de

D. Antonio desejou acce-

_ ms Quartos.

_ #pneus-95');

@ciumes .ti.th aveia-en-

..s-_Dia 11-luiciam-se os estu-

ttos para a regularisação da rua do

Loureiro.

a“ Reune a «Associação com-

merual» resolvendo protestar con-

tra as medidas de fazenda e fechar

as portas dos estabelecimentos no

dia em que se realise no Porto o

comniicio promovido pelo commer-

cio d'aquella praça contra as mes-

mas medidas.

Dia 12-Fecha o concurso aber-

to pela camara municipal para pro-

vimento do partido medico da ci-

dade, vago pela aposentação do sr.

.lr. Luiz Regalla, sendo concorren-

tes os srs. drs. Alfonso Vianna, Car-

los Alberto da Cunha Coelho, Abi-

lio Tavares Justiça e Armando da

Cunha Azevedo, que é depois o no-

meado.

a" Noite tempestnosissima. Ar-

rolamà praia, entre o Murauzel e a

Torreira, Varios despejos de nau-

l'ragio.

Día 13-0 Campeão-das pro-

víncias commemora o 5'2.° anunver-

serio da sua limitação, que passa

no dia immediato, dando as gravu-

W

Aquelle que tinha a don-

zella em seu poder, João dc

Ligny, vassallo do duque de

Borgonha, achava-se justa-

mente na mesma situação do

seu suzerano. Estava, como cl-

le, n'um mOmento de cobiça,

de extrema tentação. Pertencia

á gloriosa casa do Luxembur-

go. A honra de ser parente do

imperador Henrique VII e do

rei João da Bahemia, valia-

lhe as considerações que des-

fructava. Mas João era pobre;

era filho segundo d'um ñlho

segundo. (i) Tivera arte pa

ra ser instituído por uma tia

a rica senhora de Ligny e de

Saint Pol, seu unico herdeiro.

Esta doação. muito atacavel,

 

(1) Era o terceiro ñlho de João,

senhor do Beaurevoir, o qual, pela sua

parto, ora filho segundo de Guido,

conde de ngny.

celta e Luiz Portocarrcro

ras dos seus antigos e

 

  

  

 

   

  

 

    

  

   

    

  

    

   

  

   

   

   

 

   

     

  

   

    

  

 

  

 

   

    

  

 

    

 

dactores. - >

a' 0 temporal faz lar.

gos no tecto 'da sachristia

dem-terceira, cuja fütura .

1715. _

Dia 14-Concorrida -B blg to onde se exponham aquelles artigos.

reuniao dançante nas salesinfr'e- ,a' Ao pedido de varios mora-

mzo-gymnasio-aveirense: r ' _ dores do Rocio para que se proce-

~- Arborísaçãmem de ao, atormoseamento d'aquelle lo- -

da direcção d'obras publica“ ca- cal, ponto obrigado de reunião na

mara municipal teem ¡edad! &fio; proxima epoca da feira e até fora

operariosha plantação (leitores d'ella, resolveu responder que já

novas nas ruas e praças pubhas, se anda procedendo ás necessarias

cuidando tambem das anttng' terraplanagens.

um serviço de utilidade. gi Attehdqu a participação do

Productos ll' guarda campestre da Oliveirinha e
-I

.uma Requeixo, mandando intimar os_Está calculado'em 2:

0 Val“? "33| da PPOÓWWO 4375005- transgreswres que accusa, para pa-

garem a multa em que incorrer-am._sas tabricas de tecidos, armada

* a' Resolveu mais, em virtude
para o Ultramar.

Tem grande Parte “impl'O- de se não ter chegado a accordo

na questão da melhoria da ¡Ilumi-
ducção a fabrica d'Azemelt.: ::que

” nação publica, obrigar a companhiadistricto. r ç É"

Le¡ de '3 ll'. “WQÍDÍ- ao cumprimento de varias clausulas

do contracto.ro.-Faltoosspsiaes,b›iàur t,

«Colonial-oil-compa-

negociantes locaes de tazendasbran- al

css e dc lã concorrentes á «Feira-

7' dia-março», para que na parte abar-

racada do mercado não sejapermit-
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d'nm commitolos de varias ' dl'

 

V'duos (30m ° 7°““ ny».-Chamainos a atteução d0s

"a a 161]“ “QM“ leitores para oannuncio que na re's- c

nada ema ?ssefne _ , ,w 1 pectiva secção publicamos soh esta

de terreahsaçao,vyl ll) ;da mesma eptgrapim, de verdadeiro

Magalhães Lima e

sé d'Almeida.

III ercad-on.:El 0 lnx)-

ma segunda-feira, de“. -_ V sar-

se n'este districto os meros _s dos

Onze, em Azemeis; dos Mp. Pa-

lhaça; e dos Ii'eze, na Errata'.

O dos Dez, na Fontinha,_lAgue-

da, que hontem teve logon-fantas-

tante concorrido. / '- '

Photographer. «me re-

gresso da Figueira, onde fezàslem-

porada dos banhos, reabriu o seu

atelier de photographia, na na do

Sol, o sr. Adriano Tinoco, habit

photographo ha annos aqufttstabe-

tecido e considerado pelo: seus

Inagnillcos traballtogh-u . ç

0 sr. Adriano Tinoco 'gême-

dos os dias e Coin todo Q tempo,

pelos mais aperfeiçoadoíts'scemes.

EIeiÇões.-lteve reelisar-se

àmanhà a eleição geral de ldeputa-

dos. N __ r

Por Aveiro sahirà ele'flãa lista

governamental, que é a mesma da

passada eleição, com a sugituição

' interesse para os donos de casa.

'Obras publicas. -Vão

ser feitas obras para evitar o in-

quinamento das aguas que abaste-

cem o Chafariz da villa de Sobrado,

junto da estrada de Ovar a Entre-

os-rins.

g' Vae tambem proceder-se à

reparação da egreja de Pinheiro-da-

hemposta. concelho d'Azemeis.

Nomeações.-0 sr. João

LUIZ Flamengo, applicado quintanis-

ta do nosso lyceu, foi nomeadoaju-

dante do nosso presado amigo c

college, sr. Silverio de Magalhães,

escrivão-notado em Aveiro.

Instrucçãn.-Vae scr pu-

blicada no Diario-do-govcrno a es-

tatistica do movimento em todos os

¡yet-ns do paiz, preCedida de um

relatOrío do illuste director geral

de instrucção publica.

a" O tenente-coronel de inl'an-

teria, sr. Aniceto de Paiva Gonsalez

Bobella, to¡ nomeado para reger in-

terinamente, no cheu de Aveiro,

as cadeiras de que estava encarre-

gado o sr. Benjamim de Paiva Gu-

ratio.

g* 0 sr. dr. Arthur Marques

Figueira, [ilho de uma das mais

distinctas familias de Salreu, foi no-

meado professor do lycen d'Evora.

Em tor-no do conce-

lho e districto.-Os srs. Ma-

i

l

apenas dos Srs. dr. José P lo Bau-

os srs.

José d'Alpoim e Dias Costa¡

a* Em llhavo pensou-se na can-

didatura do sr. Mario Du te. São

grandes ejustiticndas as sytlipatliías

de que alli gosa este casalheiro,

como o são aqui e em muitos pon-

tos onde é °°nhe°¡d?- l noel Nunes de Oliveira, .lose Perei-

v Olõulllsl- 'Vl ra da Costa, José da Silva Pimen-

"" vii-'ii' - ”Xl ' ' ' 4 _ ' " ' Ml Jos Nunes de Paiva' '0.1. .loa-

~IÍ J - “31.151,78an "mam.

.t Aew.on s ,tata-Abras da «Coinmissineee-benettcen-

cta-e-ensino de Frossosn, vão abrir

uma sobscripção para com o seu

producto moldlarem e proverem do

material de ensino a escola oilicial

d'esta freguezia. Bem hajam.

' Apeadeiro de Bacia.

_O rendimento d'este apeãdeiro

no mez de janeiro lindo foi em

passagr-íros, bagagens e volumes

peqoinos de 2255420 reis, que,

comparado com o de egual mez

de 1904, que foi de 1586480, da

uma difference para mais, a favor

do anne corrente, de 6615940 reis.

Harem-Como o tempo lhes

tem corrido de feição, já por ahi

ha jardins onde se encontram em

plena tloração osjacinthose as ane-

mcnas. As tulipas, os narcisos e

outras dores de primavera levam

da pelo seu presidente ,de lazer

reunir aqui as diversas caiba-ras do

districto para combinarem a torma

de protesto contra a linguagem de

uma parte da imprensa da_ capital,

empenhada no descredito do sr.

presidente do conselho de minis-

tros, e resolveu cornmunícar te-

legraphicamente a sua adhesão à

forma porque sua er.a tem mantido

o prestígio do poder e encaminha-

do os negocios da administração pu-

blica.

g' Concedeu varias licenças pa-

ra construcção.

a" Auctorísou o sr. presidente

a negociar pela forma que mais

couvenha aos interesses do munici-

pio o emprestimo de 30:0005000

reis para edificação do”“cAsYtoes-

cola-dislr¡ClalI- já grande desenvolvimento.

a“ Passou um attestado de bom Pessoal consulap.- A

Comportamemo a “aneis“ Pinto folha oliictai publicou hontem a no-

Neves, prefeito do collegio «Avei- ta do movimento do pessoal con-

rense».
sular portugucz e estrangeiro ulti-

g" Permilliu a conslrUCÇãO de mamente cliectuado, comprehen-

um cano de esgoto [186353 que ha- dendo a concessão do emequatur à

bita Joaquim Martinho Girão, na nomeação do nesse bom amigo e

Praça-do-peíxe, para a rua que all¡ considerado commerciante no Por-

passa. to, sr. David .lose de Pinho, para

.M:EL-$5-

raiva d'elles contra a donzel-

la, que uma mulher foi quei-

mada viva por haver dito bem

d'ella. Se a donzella não fosse

tambem julgada e queimada

como feiticeira,se as suas victo-

rias não fossem attribuidas ao

demonio, ficariam na opinião

do povo como milagres, como

obras de Deus. Então Deus

era contra os ingleses; haviam

sido bem e lealmeute v_encidos,

pois que a sua causa era a do

diabo. Nas idêas do tempo não

havia meio termo. Esta con-

clusão intoleravel para o or-

gulho inglez, era-o ainda mui-

to mais para um governo de

bispos como o de Inglaterra,

para o cardeal que tudo diri-

gia.

ia-lhe ser disputada por seu

irmão mais velho. Em'tal'es-

pectativa, João era o docil e

timido servidor do @que de

Borgonha, dos ingleses, de to-

da a gente. Os inglé'i'edfsper-

tavam-n'o pura que lhes entre-

gasse a prisioneira, e poderiam

muito bem roubal-a da torre

de Beaulieu na Picardia onde

elle a tinha reclusa. Demais

se a deixasse levar, perdia-se

no conceito do duque de Bor-

gonha, seu suzarano, seu juiz

no negocio da successão, e que

por consequencia podia arrui-

_nal-o com uma só palavra.

Provisoriamente enviou a don-

zella para o seu casta-110 (le

Beaurevoir, perto de Cambrai.

em territorio do imperio.

Os ingleses exasperados- Winchester tinha lançado

por odio e humilhação, insis- mão dos negocios n”um estado

tiam, ameaçavaiu. Era tal a quasi desesperado. Estando

- J' Deferiu a petição de alguns consul da republica do Salvador

tido o estabelecimento de leilões approximnçào da «Feira-de-março»

vão apparecendo os pedidos de

barracas para a exposição de todos

os ramos de negocio.

dissc, a conhecida «Companhia-lis-

DOHEHSCD, mas ha outros diverti-

mentos proprios da occasião, e en-

tre elles o Esterioscopio, que apre-

senta maravilhas e cujo proprieta-

rio, o sr. Ignacio Pinheiro, veio já

¡nstallação para abrir em 12 ou 15

noticia para os amadores do ge-

nero.

dai-barra es piscinas

do da estrada da Estação teem desap-

pnrccido pouco a pouco, e, no tim d'cs-

te Vt'l'ão, deve ticar eliminada aquclla

tulhadas com as lamas resultantes da

dragagem dos canaes que atravessam

ou estão proximos da cidade. Vindo es-

tas lamas, quando saem do fundo dos

cuuacs, carregadas de materia organica

proveniente dos esgotos, caduvcrcs de

animar-s, VPgttlat'S, etc., constituem um

pt-ssimo solo sob o ponto de vista hy-

nn-oico; porém a exposiçãO'ao sol e a

sua rcmoção, auxiliando a evaporação

da ugnu em que elias estao cmbobidus,

provoch a oridução e miueralisuçtto

dns materias organicas, tornando-us

nova encontram se terrenos em muito

mais Condições, tendo inmta etiologia

com os de ao pé do Jardim; estes terro-

l'ohrtca de telha dos srs Pereiro Cum-

gudos e consliluem um perigo para u

saude dos habitantes visinlios. Facil é,

eumtudo,l'uzcr-lhcs uma drcnugvin,visto

passar pulo meio do tvrri'no um canal

que communica com o Caes; c depois

d'isso as plantações e as culturas

É

 

PBEVISÕES

e 23 de janeiro, 10 e 19 de fe-
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Uma escolha acertada, com que

lgamos.

Enter¡oncop¡o.-Com
a

a

a

P

Parece que não virá, como se

ti

qui escolher o local e tratar da

'I

o proximo mez. o uma agradavel

Curiosidades. - Da Hy-

qne ticavnm ao la-

uusa de insalubridade. Teem sido en-

uolli-nsiras.

Para nascente du estrada da Fonte-

ios, que sc estendem até á importante

JOS é: lilhos, estão completamente ala-

Prosogue.

ll "Cainpeãon nos campos

 

METEOROLOGICAS

(Conclusão)

Tempestades principaes: 5

reiro, 5 de abril, 2 e 29 de

maio, 22 de julho, 9 27 de

agosto, 5 e 23 de setembro, 2

de outubro, 7 de novembre e

31 de dezembro.

Doenças cryptogamicas nos

vinhedos: primeira manifesta-

- '_.Mw.414d abril

ea es Violent ' is das

geadas de 11 de maio, ' sobro-

tudo a 20 de. maio, 16 de ju-

nho, 13 de julho, 9 Ede agosto

e 5 de setembro.

O sr. Hallauer conclue

dando-nos as seguintes proba-

bilidades para a colheita futu-

ra: primavera secca e muito

quente seguida de geada no

mez de maio, que destruirá

um oitavo da colheita. No mez

de junho, sendo quente, a flo-

ração efectuar-se-hs sem des-

avinho; julho quente garante

a fructiñcaçâo; todavia, um

periodo frio de 31 dejulho a

5 de setembro, prejudicará o

pintar e obstará á maturação,

que não chegará a seu termo

antes de outubro,A vindima

far- se-ha, portanto, tardiamen-

te. A colheita será de qualida-

de fraca e a quantidade não

passará da média das vindi-

mas precedentes.

w__

Glocester annullado_ em Ingla-

terra e Bedford em França,

elle achava-se só. Julgára ar-

rastar tudo conduzindo o mo-

ço rei a Calais (23 de abril),

e o inglezes não se mecheram.

Pensára feril-os no seu orgu-

lho publicando uma ordena-

ção contra aquelles que ti-

nham medo dos sortilegios da

donzellm, (4) mas isto não pro-

duziu eifeito. O rei ficou em

Calais como um navio dado

á. costa; Winchester tornava-

se eminentemente ridiculo. De-

pois de haver reduzido a cru-

zada da Terra Santa projecta-

ia por Henrique V, á da Bo-

hemia, limitára-se á. de Paris.

O dellicoso prelado que se ha-

 

(1) «Contra terrificatos incantati-

nibus Puelzem (Nynier,.t.VIV, pBI'S IV,

p. 160, 165, 3 de maio, 12 de dezembro

det-1.30).

0 illustre director das

guas e florestas, de França,

remata aconselhando os inte-

teressados, em vista das suas

previsões, a que conservam os

seus vinhos de 1904 nas ade-

gas o mais tempo possivel, e

não disporem d'elles senão

assado o mez de maio, se en-

tão os preços oH'erecidos lhes

convierem.

São estas as previsões de-

nitivas de Hallauere. Aguar-

dando os acontecimentos, re-

feriremos com toda a sabedo-

ria dos velhos reportorios por-

tuguezes: Deus super omm'a.

E, até lá., quem viver verá.

_m-
iene d'Aveir-o:

A superficie do solo d'Avciro-A via

publica-A habitaçãoz-Devido à Junta-

DAS MACIEIHAS

Revue-hm'ticole, diz que em

geral, é arriscado plantar

muito fundo as arvores fructi-

feras, quando se queira que

ellas medrem

uma longa duração. Não con-

vem enterrar as arvores amaior

profundidade do que aquella

que tinham no viveiro.

bem e tentam

Nas macieiras principal-

mente, a plantação muito pro-

funda embaraça muito o desen-

volvimento do tronco; este em-

baraço é proporcional á pro-

fundidade a que se plantou; as

arvores mal plantadas são mui-

to mais susceptíveis de serem

atacadas pelas doenças.

A revista em que oolhemos

esta noticia é uma das mais con-

sideradas de França, sendo

muito apreciadas as suas in

formações.

 

Mala do Nortc

Ponro, 10-2-1905.

 

Hontem, a quem passasse pro-

ximo ao porto de Leixões, não pas-

saria despercebido um espectaculo

deveras triste: grande numero de

pobres homens vindos de diversas

províncias, encontravam-se á. prôa

d'um grande vapor, agitando os

lenços, em signal d'um saudoso

adeus.

D'estes pobres emigrantes que

com :e vlo a procura, por terras

'desconhecidas s' longe dos seus, do

pão ds cada dia, quantos li. tica-

rio!

a( Na direcção do caminho de

ferro do Minho e Douro. trabalha-

ss com toda a actividade na con-

fecção dos orçamentos e projectos

respeitantes a obras em construc-

ção de caminhos de ferro entre a

Regos e Villa-real, onde tambem

trabalham grande numero de ope-

rarios, sendo empreiteiro o sr. Jo-

sé Pereira, que tem sido incansa-

vel no cumprimento do seu encar-

go.

Conta-se que a abertura da ex-

ploração se possa realisar nos meia-

dos do corrente anno, e não leva-

rá snno e meio que estas linhas se-

jam prolongadas até a estanois das

Pedras-salgadas.

Uma commissão de morado-

res da Regua e Villa-real prepara

grandes festejos para a occasião da

inauguração d'esta linha.

a! Está ha dias n'esta cidade,

a onde vein procurar tratar da sua

saude, o sr. A. Pinto de Miranda

Neves, conceituado negociante em

Baião.

3( Partiram ha dias para a sua

 

via compromettido a oiiiciar

como vencedor em Notre-Da-

me e a sagrar alli o seu pulpi-

to, encontrava tados os cami-

nhos fechados. De Compiegne

o inimigo impedia-lhe a estra-

da da l'icardia; de Louviers a

da Normandia. Entretanto a

guerra imputava, o dinheiro

gastava-sc, (*) a cruzada des-

apparecia como o fumo. Apps-

rentemente o diabo andava

mettido n'isto; o cardeal não

podia desembaraçar-se do ne-

gocio senão processando o de-

monio, senão queimando essa

diaholica donzella.

(l) Apesar do cardeal ter obrigado

a darem-lhe muito dinheiro, gastava

tambem muito do seu proprio. Um

chronista assegura que a coroação se

fez ii sua curta; fez sem duvida os adean-

tamentos necessarios para o processo.

_iu . . Magniiiois suis sumiibuc in regem

Francia). . . coronarim Hist. Croylaed. con¡

apud Gale. Angt. script. Il 516.

(Cuthüh
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i
Cort-:cs para. vestidos-

graude novidade em lã e' lã e seda.

Alta fanlazia etn

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima
col

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sol-tido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Comple

mais

  

    

 

  

  

  

  

    

   

 

   

  

               

    

   

       

   

casa de Enxames, Santa-cruz do

Douro, os nossos presados amigos,

srs. dr. Arthur Brandão. antigo de-

putado e dr, Augusto Brandão. len-

te da Escola-medica d'esta cidade.

3( Passou n'esta cidade em di-

recção a Barcellos, o sr. Antonio

Pereira da Quinta e sua esposa,

irmão dos srs. José, e Manuel Pe-

reira Quinta, acreditados commer-

ciantes n'aqnella villa.

Tambem aqui vimos o sr.

José de Bessa e Menezes, impor-

tante capitalista em Barcellos.

3( O aeronauta Ferramenta,

promette no proximo domingo su-

bir aos ares no seu Nacional,

Que suba e desça sem novi-

dade.

3( Ainda não foi apanhado o

desertor José d'Almeida, qtte se

evadiu de dentro d'um comboio, ao

passar no tunel de S. Bento. na

occasião que, escoltado por solda-

dos, seguia para ahi, afim de ser

apresentado no regimento de infan-

teria n.“ 24.

3( Continua no hospital em es-

tado gravissimo o commerciante,

sr. Fructnoso de Lima, que tentou

s'ticidar se no Passeio-alegre, á Foz,

disparando um tiro de revolver no

ouvido direito.

a( Encontram-se n'esta cidade

os nossos presados collegas do Dia-

rio-demoticias, de Lisboa, os srs.

Eduardo Coelho e Francisco Ben-

to da Rocha. Veem assistir a pri-

meira representação do drama

Como do bairro-alto,de que é auctor

o distincto jornalista, sr. Eduardo

Coelho.

R. S'. R.

' l W
.

Jornal de iõra

1g Russia e Japão.-

Não são muitos os annels regtos

que teem historia, tendo sómente

adquirido celebridade os que per-

tenceram a monarchas infelizes.

Segundo a lenda,os principes da

casa de Saboia possuem um annel-

talisman dotado de poderosas virtu-

des. O rei Humberto, que nunca se

separava d'elie, foi assassinado n'nm

dia em que se esquecora de o met-

ter no dedo.

Ora o czar, que tantos des-

gostos tem experimentado
ago-

ra com as derrotas do Extremo-

oriente e com os tristes aconteci-

mentos revolucionarios do seu paiz,

perdeu utn antigo annel, ao qual a

tradição dizia estar ligado o destino

da raça dos RomanoiI. Esse annel

fôra encontrado pela princesa Car-

lota da Pinssta entre umas joias

que lhe legara uma crcada. Diver-

tiu-se a princeza em o mettcr no

dedo, e, quando o_tirava, percebeu

com extraordinario assombro que

elle tinha pelo lado interior a se-

guinte lnscripção: «imperatriz da

Russia». Arinos depois, a princeza

casava com Nicolau l, a quem deu

a mysteriosa joia. Nicolau ll, actual

imperador, trazia-o constantemente,

como os seus predecessores, até

que nm bello dia o perdeu. Apesar

de todos os esforços para o achar,

nunca mais foi visto. Essa, a causa

da mà sorte actual da Russia.

Elle sempre ba coisas que assa-

rapantam um homeml. . .

Coisa¡ diversas-Re-

ferimos já que, na capital do Rei-

no-unido, se considera facil a ex-

tracção do ouro suspenso nas aguas

do mar. Pois agora cre-se que ella

se fara em coudiçõeslucrativas.U
ln

syndicato iuglez. que conta alguns

lords, um antigo governador do

banco de inglaterra e t ou 2 sa-

bios, como sir William ltatnsay, aca-

ba de se organisar com o lim de

explorar essa «maravilhosa coisa».

E0 dito syndicato declarou ja que,

atlanta a quantidade de ouro a ex-

trahir, poderia elle tornar-se senhor

dos mercados e dos destinos do

mundo; mas que não o domina se-

milh-ante ambição, contentando-se

em tirar da agua o metal squiClen-

te para regular a questão moneta-

ria, impedindo as crises de ouro

pertodicas e para _comprar todo o

Tecidos de seda para

lecção de col-tes pro blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alla

to sortido em alpacas para vestidose
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vos.

preto.

fatos de creauça.
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Grande sortido de sombI-¡nhas em

 

  

  ' Xi"

.23' ,w

ash-3* › 9" "5' '37"

Confecções, modelos completamente no-

cor e

Cotins inglezeo, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-ccrsets,

espartilhos, laços, ficlins, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão fio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclanno

Glacés em todas as cores a 950 reis ornetro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

papel-moeda do mundo. As 0ch¡-

nas para o tratamento das riquezas

auriteras do oceano vão ser estar

belecidas por esse syndicato nas

costas da Irlanda.

*k 0 preço medio das pelles ri-

cas no Kamtcbatka, onde são com¡

pradas ein primeira mão, é, por

pellc: zibelina 135 francos, raposa

vermelha 16, raposa branca lt),

raposa azul 50, raposa prateada

400, urso 427, esquilo 0,75, lonlra

 

marítima 2:300, phoca i2, lobo 25,

arminho l, lebre branca 15.

O liamtchatka produz 7 mil zi-

belinas por anno. As melhores pel-

!cs são as de animaes apanhados

em armadilhas, porque o chumbo

estraga-as. Os caçadores teem que

perCorrcr grandes distancias sobre

o solo gelado das florestas. Porisso

viajam em trends puxados'por cães

*tg Um club de medicos ingle-

zes descobriu ntn novo microbio,

que não tem ainda nome grego ou

latino, mas cujos efieitos nem por

isso deixam de ser desastrosas. E

foi a elle positivamente que o po-

bre Judeu-errante deveu as suas

 

desventuras e miserias. Com Elle-Í-

to, seria esse microbio que produz

a disposição de alguns homens pa-

ra se moverem continuamente. As

pessoas ricas, atacadas por semi-

lhante enfermidade, dão a volta ao

mundo em Sleeping-car; os pobres

consagram-se ao mister de reco-

veiro. E remedio para tal doença?

Os medicos vão tratar de o encon-

trar. Este bicho é, sem duvida al-

guina, 0 tal bicho cai-apinteiro de

que fala o nosso povo.

QL Segundo lemos n'nm jornal

parisiense, acaba de se mostrar à

superficie do sol uma mancha enor-

me,›sendo um dos mais importan-

tes pheoomeuos d'este genero que

se tem observado. Mede mais de

cem mil kilometres de diametro, o

que a torna facilmente visivel a

olho nú. E' uma interessante obser-

vação a fazer por meio de um vi-

dro negro on defumado a uma véla.

Esta enorme mancha é uma pode-

rosa manifestação da actividade do

sol.

*k quuanto que as justiças

instruem o processo de mistress

Chadwick e do esposo, os Humbvr¡

dos Estados-unidos, o publico ame-

ricano apaixona-se por um interes-

sante assumpto devido a um resi-

dente allemão de Chicago, Johann

iloch, preso em New-york. Esto ca-

valheiro, que é mechanico, apesar

de ter sómente 45 annos, jà teve

nada menos de 25 esposas! Que é

que fez este encaruíçado polyganio

de todas essas passageiras Caras-

metades? Ah¡ é que está o busilis,

segundo afiirtna a policia ameri-

cana.

Se se ligar credito a denuncias.

o bom do Barba-azul de alem-Atlan-

tico abandonoua mai0r parte d'ellas

pouco depois do casamento, fugin-

do com o peculio que as mulher¡-

nbas possuíam e indo para longe

tnalrimoniar-se de novo sob um

falso nome. Mas tambem ha des-

confianças de que elle se desemba-

raçou de algumas por meio do ve-

ueuo.

!ç 0 tribunal de Jersey-city, nos

Estados-unidos, resolveu por cruzes

on cunhos a sorte de um accusado.

Um dos jurados teve remorsos

o, convencido da innocencia do reu,

não quiz aguentar com a responsa-

bilidade do facto; porisso mesmo

tcommunicou,sobjnramento, ao res-

pectivo juiz,o que se tinha passado

na sala do jury. Esse jurado decla-

ra, por forma positiva, que as opi-

niões estavam muito divididas acer-

ca da questao de culpatiilldade do

teu, pelo que os jurados resolve-

ram recorrer a sorte.. Um d'elles,

tirando do bolso uma moeda, ea-

clamou: «Vou atirar com esta moe-

da ao ar; se caliir de frente, con-

dcintlaremos; se caliir de reverso,

absolvemos_ o accusado». A peça

Caillu. . .deverso. O jnry, sahindo

então da sala das deliberações, de

claron o reu culpado. A sentença

foi agora annulada e o reu auctori-

sado a pedir novo julgamento. Os _

jurados tambem terão de respon-

der, sendo provavel que se arre-

pendam de ter tomado tão prince-a

serio a sua elevada missão.

 

0 tempo e a agricultura

7 ainda o mesmo, o tempo que

vem fazendo desde as ultimas

chuvas, ha muitas semanas.

Vão porisso resentindo-se já

os campos da falta d'agua, e em-

bora perferiramos os alegres raios

da luz solar ás pesadas chuvas da

epoca, bem se nota já que a rega

é necessaria sob pena de se perde-

rem muitas e vastas sementeiras.

"BL Notícias d'outros pontos:

De Alcobaça.-Continua o tem-

po sêco,que começa aproduzir mal.

O preço dos generos aqui, pela

medida dos 14 litros:

Trigo mistura, 750; dito dura-

sio, 780; milho da terra, 580; fd"

va, 520; cevada 440; tremoço, 400;

cbicharo 480; aveia, 340; grão de

bico, 080; feijão branco, 700; dito

encarnado, 700; farinha de milho,

o kilo, 60; carne de vacca, 220;

toucinho, 320 a 340; lombo, 360;

carne magra, 320:, ovos, a duzia,

HO; azeite, o litro, 180; vinho,

40 e :10;'para revender: azeite no

vo, os 20 litros 25800, a 353000,

vibno, 450 a 700.

De Aroucaz- A estiagem está

prejudicando muitissimo a agricul-

tura.De noite,o frio parece siberia-

no; de dia, porém, o sol é excessí

vamente quente, causando esta

alternativa de temperatura grande

numero de doenças.

Mola da Provincia

     

Dos nossos correspondentes

Albergaria-aweth 10.

Chegou hontem a esta. villa, vin-

do de Lisboa, o sr. Antonio Ignacio

de Sousa., acompanhado de seu irmão

ha pouco chegado da America, e sua

esposa, teucionando demorar-se no

seu excellente chalet alguns dias.

Hontem mesmo os srs. Sousas

deram um baile de tricanas, que

durou até altas horas da noite,

queimando-se muitas duzias de fogue-

tes e sendo muito concorrido.

“Encontra se quasi restabelecida

da. rave enfermidade que o ratsve

no oito alguns dias, o reverendo sr.

padre João d'Oliveira. Estimamos.

'Ot O sr. José Pereira de Lima vu

brevemente começar com as suas im,

pci-tantas obras, a começar da esqui-

na do largo dos M. cia-liberdade. até

a capeiia de Santo Antonio, tendo pa-

ra esse *fim já comprado ha tempo a

casa onde estão os presos; ficando,

pois, uma. rua. importante.

Oxalá. veja coroados todos os es-

forços para tào elevado melhoramento.

!t A capella de Santa Cruz está

quasi completa, mas param as obras

por algum tempo.

O( Os cereaes mantiveram o mes

mo preço da semana anterior.

Alemquer, 1°.

Deu-se na Ponte de Valongo,pro-

ximo á. Abrigada, um lamentavel dc-

sastre.

O sr. Rizerio Mascarenhas, pro-

prietario alii, regressava á. sua casa

montado. Proximo ao logar do desas-

tre, vinha ú destilada um carro de pa-

reiha da cavallos, tendo um outro soi-

to é. dianteira, guiados pelo sr. D. An-

tonio de Siqueira (S. Martinho) que_

acenava ao sr Rizerio para so afas-

tar, pois os cavallos tinham partido

parto dos arreios e o da dianteira ti-

nha sido pela primeira vez engatado

indo em carreira. desordenada.

O sr. Rizerio, porem, tentou fazer

parar o carro. A violencia com que

elle vinha era enorme e a. lança, tendo

colhido o uavalio em que montava

derrubou-o e com tal violencia. que sl-

le foi cahir a distancia, partindo as

r pernas e fazendo uma largo brecha no

craneo, que lhe produziu a. morto es-

tantanaa.

0 sr. Siqueira ficou illeso, mas

está. constemudissimo com o succe-

dido.

Pouco antes do sinistro o sr. D.

Antonio,vendo o perigo, deu 2 tiros de

revolver no cavallo da dianteira, não

conseguindo matei-o, iurando-llio ape-

nas as orelhas.

Cacio¡ 10.

Convidado pelo meu dedicado e

prestimoso amigo, sr. Firmino de Vi-

lbena, redactor principal do Campeão,

para lhe enviar algumas noticias de

esta encantadora freguesia, é com

grande prazer queaisso me presto,

visto o seu antigo correspondente ter
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illustre ñlho de Cacia e nos-

l

l

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as dnaseslaçõcs do annlwthlllas pessoalmente em Pariz. Lyão.

1'
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EXCLUSIVO

Sabonete' Lavanda, a

Perfumarias

de" iioubigant, Luhim, Roger & Gallet Pnaud, Legrand,

Meca, Delellrez, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Wolff.

92, RUA DOS CLERIGOS, 96=<Tclcpbooe2r9i40nrox '

Londres e Berlim. por lliIl dos socios

A lide, Vizeu. E

loo reis.

--Ít Sabonete Japonez a 240 reis.

- Agua dentifI-ioa, frasco 300reis.

Pounds-e dentifrico
, caixa 200 reis.

Ilhum à nuinquine, frasco 300 reis.

?madre de Biz, Special, caixa 400 reis.

"andre Ile Riz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se anaostras para a'. província, trancas de porte

deixado, por caso de força maior, o

seu cargo.

Lamento profundamente que aqui

tenham passado alguns factos que

_ '79'. «glândrassem o antigo corres-

1,or›dça,a ponto de se despedir de

todos os jornaes, abandonando agua]-

rr',.cnta a politica.

!t A epidemia do sarampo,que nos

ira-abandonado quasi por completo,

Qtou'novamente, e parace que com

l cer mais grava

“ou“ A freguezia de Cacio, que tão

amiga tem sido de festas, parece que

esta nuno poucas terá.

No ultimo mez, em que era costu-

me festejar o Martyr S. Sebastiàoma-

dl ”faz e dizem-nos que tambem não

haverá a do Espirito-santo, limitando-

se, ao que nos consta, ás festas do

Senhor, que nos dizem serem duas, e

ádo 8. Bortbolomen em Sarrazolla.

.t Está, quasl restabelecido do

gravo desastre de que foi victima em

Angeja, o distincto medico e nosso

miga. sr. dr. Antonio Marie. da Cu-

nha arques da. Costa. Estimamos.

' O( N'esta t'reguezia não se falls. em

eleições, apesar de faltaram apenas 2

se dedica o amigo, sr. dr. Manuel Nu-

nes da Silva, digno juiz de direito, re-

gtílt-ou a sua candidatura por Braga.

O( Tem estado bastante doente,

continuando ainda de cama, o nosso

amigo e prestante cidadão, sr. Ventu-

ra Nunes da Silva, da Parracba, a

quem desejo prolnptas e rapidas me-

lborus.

Francine, 10.

Alguma vez havia de ser a. pri-

meira. em que envie noticias d'aqui

para os seus leitores. E começo pela

narração d'um crime que alvoroçou

esta populaçao. Eis o caso: apparecsu

boia-:do no rio Torto o ondaver d'uma

crpança recemnascida.

A descoberta causou alarme sen-

do consideravel o n.° de pessoas que

das povoações proximas vieram con-

templar, naturalmente horrorisadas, o

singular achado.

Alguns homens mais resolutos

'odor-seguiram approxtmar se do peque-

nino corpo, que a corrente is arrastan-

do sem piedade, livrando-o de andar

por mais tempo pelas aguas limosas

do rio. Vaio o cadaver para terra o

verificou-se que a oreança fora. lança-

da lo o após o seu nascimento.

revoltante crime que este facto

denuncia,precisa de ser exemplarmon-

ts castigado, a vao sêl-o segundo creio,

pois as auctortdades locses procedem

as necessarias investigações.

Archivo do “Campeão”

   

n.° 939 do Occidente é quast

todo dedicado ao eminente ar-

tista Raphael Bordalo Pinheiro, que

a morte acaba de arrebalar. Prin-

cipla por publicar o retrato de

wpinbeiro; os seus trabalhos

de ceramica em que figura o seu

vaso manuelino, a jarra Beeth0ven,

e outras obras da sua ceramica; a

fabrica das Caldas-da-rainha, por

elle fundada; 2 deliciosas caricatu-

ras dos actores Antonio Pedro e

Taborda, devidas ao seu magico la-

pis, e que fazem parte de uma

collecção hoje rara.

A Chronica-occidentai de D. João

da Camara é quasi toda consagra-

da a Rapbaol Bordallo, assim como

um hello artigo de Caetano Alber-
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to. Collaboram ainda n'este n.” Mi¡-

uuel de Macedo, Oliveira Machado

permanente e custa apenas 950

reis por trimestre.
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José Maria Soares

Medico c cirurgião pela cEscola

medico-::implicando Porto

Consultas das 8 ip ás IO da mlnh¡

nda x na Ásadamdc

CLINICA GERAL

Founvnmrtlo-Run dos Mercodores

NnakoA=Rul da Alfandega

AVEIRO

:gl:

Ensaios

(Da exclusiva responsabilidade dos sectores¡

 

O TALIBOR

 

Ao meu amigo

Nophlnli Joao dos Reis.

N'um campo a que o sol manda com profuslto

Seus raios tão quentes, que o fiizem'soccar,

La marcha sereno um gentil batalhão

Levando na frente um tambor a rufar.

La corro p'ra a iucta, corre com valor,

Marchanilo seguro de gloria alcançar;

De nada tom medo, receio ou temor,

Porquo ouve na frente um tambor a rnfar.

Elle entra sereno na lncta por tim,

No meio das ballas comoça a luctor,

Mas o valoroso, porque mesmo assim

Sempre ouve na fronte o tambor a rufar

Rahentam granadas na terra e no ar;

Mas isso que vale? Ellus ouvem ou não

No maio da luck o tambor a rufsrl'

Sim, ouvem e seguem, seguem sempre Avante,

Nada hs que aos valente¡ faça recuar,

Porque ellos sempre ouvem, sempre ouvem l¡

adianto,

Sempre ouvem na frente o tambor a raiar.

Seguem sempre avante, que rujtt o canhão,

Qua estalem as baila!... Mas toca a avannarl

Medo o que na que motta ao forte batalhão,

Se elle ouve na frente o tambor a rutar? l

Das forças inimigas e mul f'ror embate

Ao fiel batalhão não fara trepidar,

Que sobre os ruídos do foro combate

Sempre ouve na frente o tambor a rufar.

Lá segue a bandeira, que ao centro a hsstends,

Lú segue sem medo de morto lombar,

Porque ouve por cima da voz da granada

A voz do tambor, que vas sempre a rufar.

Na fronte e ao combate incitando os soldados

Lá vao o tambor sempre, sempre a avançar,

Aos seus companheiros anima com tirados, '

E anima tambem co'o tambor a rufar.

Ato que uma baila entre as outras perdida

No peito penetra, que o faz derrubar.

Mas que? Qu'importa isso? Na lucia renhida

Do tambor não se ouve o continuo rufar?!

Na relva estendido e co'os dente¡ cerrados,

Um lenço co'a mao tendo a frida a tapar,

La tica p'ra traz. mas anima os soldados

Co'a doxtra sómente o tambor a rufar.

 

do:

Dep'ó'sitarios da, manteiga

nacional extra fina

fabrico doEit'.” Sr. João Diogo Crabral, Povo-

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá eopeoim, verde e preto.

.Champagne, de losepli Perrier

ly mounseux, garrafa 15600.

Bouzy supériour.

Bouzy oabinet, garrafa 26500.

por duzia 10 0/0 de desconto
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  E I lucia lá senna madrinha, espantosa;

ltebentsm granadas nn terra e no ar,

quuanto na relva p'lo sangue pastos¡

elc- A “Signal“ra do aumente é O pobre tambor continua a rutar.

Por fim d'cssn lnrtn ia'tn torto e crnenta

Deixou de se ouvir o t'ttnllilli it trnar;

E#
Termina o combate; e na lu'an sangrenta

Termina tambem o tambor do rnfar.

LL voltam da lucia os linnions denodadul

Trazendo alegria por gloria alcançar;

Mas falta a alegria tl'aquelles soldados

Quo venha na frente o tambor a rutar.

E ficam da lucta no campo prostrados

Mil corpos sangrento¡ a terra a juncar,

Entre alles ha um, que aniinava os soldados

Na lucia rcnbida o tambor a miar.

No campo da lucia la tica prostrado,

Da f'rida do peito esta o :ringue a jorrar;

Ohl victima triste! valente soldado!

Não mais torturas o tambor l rufar.

Porto, 7-2-905.

J. P. F'. J.

m

Notas d'atlu'ilieira

  

' HORÁRIO DOS COMBOYOS

  

ANDA¡ FAIL 0 POSTO

Man.

Tramways.. 8,55

Correio . . . . 5,21

Still ms lulu lelol

  

lu.

Omnibnl e o

Mixto. . . . . 9,0

Tramways . 10,15 fard-

Tard. Mixto"... 1,44'

Tramways.. 4,443 n . . . . . 4.55

Mixto... . . . 8,49 Expresso. . 5.41

Expresso.. 9,19 Correio... . 10,1

 

Ha mais 2 tramwa 's, que chegam

a Aveiro ás 9,4 da manha, e

8,44 da. tarde..

m

REGllNIENTO

nillliill N.” 7
3.° Esquadrão

    

conselho eventual do

esquadrão anntmcia,

que no dia 21 do cor-

rente, procederá á arremata-

ção,em hasta publica. das for-

ragens a verde para os solipe-

des do esquadrão, n'um perio-

do não inferior .t 30 dias.

As condicçõea t-stão paten-

tes na secretaria do esquadrão

todos os dias desde as 9 (a. m.)

ás 4 (p. m.)

Quartel em Aveiro, 11 de

fevereiro de 1905.

O secretario do conselho eventual,

José Augusto Vellez

Alferes.

  

0 NEM BARBA QUEM QUER!!

Fazemos nascer cabello aos

age :amplia em 20 a 24 dias. “lv“ e bub-

n o nocivo. Rematte-se com toda a

Muita gente, velha e nova. em tododeaoriçio.

devo-nos a barba bonita e o cabello abundante

Temos levado, com o nosso bnlnmo Hootcy

felicidade o milhares e milhares de pessoa¡ "Im

grudqàmperndor recorreu o nós .

ao nun o e nio recorreu debnlde! H

tavais e nao notaveís, todos nos tamo“" no.

ltliatr o nossã concurso. Em todos os

uropa e morica, em muitos lo ar ' '

a d'Australia é o nosso !cotcyg 03:11:33”:

apreciado. Pode-se por isso dizer,

que gas¡ de fama universal. O

Mootoy 6 do 2.315 rei¡

chega perfeitamente).

,A uma para a barba e a outra para o cabe

__ o preço especial de 4.41% reis. Com cada

vao_um certificado de garantia, pelo

obngainos a dar outra voz o dinheiro recebido

se o remedio não der resultado algum.

lc isto não fôr verdade pag-mos no comp'.-

Garante-sc que

o mundo,

pedindo o no'.

vindo po-

paizes da.

com verdade,

Preço para o

0¡ Porção (uma porção

Pedido de 2 orçõos

to, tem

porção

qual nos

300$000 reis (trezentos mil reis

Para prevenção contra as imitações e falsos remedios, fazemos notar ue todos os pacotes tem sscript. g pu“"

' MWvl'a-se diariamente para todas as partes, mesmo para as mais

ra de ser usado e com o certificado do garantia, em portugues, contra pagamento

no acto da. entrega. '

estados 'com a explicação clara da mmol-

adiantado ou pagamento pelo correio

Mootcv Deno, 35 Munster Square, bondon, N. w. 31

0 maior e o mais importante estabelecimento da as

doacompanhadas do respectivo porte para a resposta.

pectaltdado na Europa. ;Respondo-Ie a todos as pergunta¡ viu.

l (“i
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ELITE AIIEIRENSE

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

Rua Mendes Leite, 13 a zi-e Mercadoree, 56 a óo-Aveiro

OXXXXXXXXO* *OXXXXXSSXX

Tendo já recebido todos os artigos piora a Estação de inverno, pede aos

seus em““ freguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento

para verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia e artigos de

novidade e agasalho para senhora, homem e creaiiça. Preços extremamen-

te medicos e ao alcance de todas as bolsas.

Sortido collossal em tecidos para vestido, a. 300. 860, 400, 450, 500 e

600 reis o metro. Cortes de vestido em pura là a. 1,3800, 2,8000, 25400,

8,3000, 3§600, 45000 até 155000 reis.

Completo sortido de pannos, moscons, meltons, zebellines, oheviotes

com forro para capas e casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande novi-

dade. Camisollas, carpetes e «cache-corneta» de la. Camisollas de lã. para

homem e senhora. Sortido numeroso de meias, noturnos de lã. e algodão

para todos os preços. Colletes de espartilho desde 600 a 435000 reis. Fla-

nellas de algodão estampadas desde 180 a 320; francesas em côr e branco,

grande sortido.

Chailes, lenços e «achar'pesu de malha, calçado de agasalho em casi-

mira, feltro e borracha, para homem senhora e creauça. Cobertores de là 0
que ba. de mais tino. Luvas de pelicii, camurça e malha, completo sortidox

Chapeus para senhora e creança, ultimos modelos. Sombras de seda para
homem e senhora. Velludoe de seda e algodao, sedes, pellucias, gazes,

-pliasés,» rendas, , ,

novidade. O mais completo sortido em cemisaria e gravataria.

Perfumarias dos melhores auctores francezes e inglezes. Sabonete
aIRENE», exclusivo d'esta casa, a 100 reis.

*.XXXXXXXXXQXXXXXWXX

R. M. S. P.

MALAREAL INGLEZA
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PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

DIAGDALENA, Em l3 de FEVEREIRO

Para a Madeira, S. Vioente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

THAMES, Em 27 de revsnemo

Para Tenerilfe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

   

A BORDO HA CREIODS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem 03351'3. passageiros de 1.l classe es

colher os behches á Vista da planta dos paiuetes, mas Para

isso recommendamo inuita ~rntecedencia.

PREVEHÇAO AOSTPASSAGEIROS¡

rI'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueies d'esta 'Comi-ia

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessoas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAlT, RUMSILYe &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Infante D. Henrique-“Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal_

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na ca sa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.'

_____

;ç HOTEL CENTRAL

Hvenids Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

Z @me- .

Este estabelecimentojá muito conhecido, e o mais bem localieado da cidade e o que

 

melhores vantagens oderece, nao só pela dxeellencia de comestívois e aposentos, como

pela seriedade e modicidade de preços. .

Controcto especial para hospedea permaneciam-005mm a portugueza-Trens a to-

dos os comhoyos.;=Telegrammas: «Hotel Centraln==Aveiro.-Alugam-se ironia-bos

depositos das eocbeiraa d'este hotel vende-se a prompto pagaInenio palha da (rollegã. de

1.' qualidt do.

oxoxoxoxoxoãoxoxoxox»

FUIIDIÇAD ALLIAIIÇI DAS DEIIEZAs

E

SERRALHERIA MECHANICA

DE

Bar.oa & PINHO, succesor

R. Moreira da. Cruz. 82 Deveres-V. Nova de Gaya.

   

N'esta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro fundi-

do como cm metal e bronze, assim como: macliiuas dc vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, _bombas do pressao para agua, ditas

svstcma guylol para traelcgar Vinhos, prensas do todos os mais aper-

téiçoados systcmas ara cxpremcr bagaços de uvas, assim como pren-

sas para a'Leite e ga gas para o mesmo lUUIlO apurictçuadus; CHAR-

RUAS systems Burbor. mutto aperfeiçoadas e de todos outros diversos

types; ENGENHOS para tirar agua. de poços para regar, eu) diversos

estos; ditos de cóposhestouco-rios; esnmgudurcs _para uvas com_ cy-

Iindros de madeira e diversas outras macbiuas agricolas e Industriaee.

Portões, gradeameuloe e secondas ou mar uizes, e tudo mais que per-

tence a fundição, aerrallieria e ternos meu iaiiicos. _

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto á ingle-

za, estauhada, como á portugueza e-à bespuuliola, dc pernas, ferros de

brunir a vapor, ditos de uza. copeadorcs para Curtas, etc , etc.

Além d'estas obras fazem-se muitas outros: motores a vento dos

mais reconhecidos resultados, temas para milho, debulhadoras, etc.

?tem muito economicos,
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JUIZO DE omni; Ii ;r

COMARCA DE AIIEIRD
...tem

› ANNUNCIO

.ESTE juizo e cartorio

de escrivão abaixo as-

signado, correm seus

termos uns autos ci-

veis de acção de separação de

peseôas e bens intentada por

Maria Lopes, Iovradora, de

S. Bernardo. d'esta comarca,

contra seu marido José Mar-

tins, lavrador do mesmos-lev-

gar. ;

O que se annuncia pare. os

eñ'eitos do disposto no art. 448

do Codigo do processo civg:

Aveiro, 8 de fevereiro'do

1905.

vnannoUEI-O juiz de direito,

F. A. Pinto.

O escrivão do 5.° oñicio,

Manuel Cação Gaspar. '
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IINHONIIIRIIII'O DECARIIE

' Privilegiodo oucton'rado pelo

governo, pela Inspector-ia i ___

Geral da arte do Rio de 5:7*

Janeiro, e opprooado i'

pela Janta conrulliva af

da cauda publica

.
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E' o melhor tonico a,

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortificante e reconsti-

tuinte. Sob a sua in-

' auencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mas: "

nulos, e voltam as for-

, ças.

Emprego-se com o

mais feliz exito, nos w

estomagos ainda os L

maisdebeis, para com- r

bater as digestão; tar-

› diaselaboriosasm dis- ~

pepsia cardialgia, gas- ,

tro-dynia, gastralgia, ,

anemia ou ínacçào dos 5

orgâos,rachitioos,con-

sumpção de carnes,at- ç "

facções escropholosas, ~

e na. ral convales- '

eença etodasas doen-

-I
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ças, a onde é priciso

levantar as forças. '
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Phaeton, egua e mens .

GUA nom e fiel, carro le~

ve e arreioe de só e pare-

Iha, tudo em bom estado,

vende J. de Pinho, em Angeja,

Onde pode ocuprserrado.

QUINTA

ENDE-SE uma quin-

fv. ta na Lagôa d'IIhervo,

que pertence a José Domingos

Largo Imagirario Junior e es»

posa, que tem pouco mais ou

menos 50 alqueires de semea-

dura, muitn agua, bella casa

 

de habitação, cas s pai-aderiu.- '

dor, abegoarias, etc. etc.

Para tratar, com o advoga- '

 

do Jayme DuarteSilva, d'es-

to cidade.

i.
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um GUIMARAES e :antes
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FABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha. franceza e seus accesaorioe, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

frontarias, siphões, balauetres, mrnilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabricas congeneres

do paiz. Tejoloe de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

A MOOOMOOOOOMO..
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ESTAÇÃO DE INVERNO

.A. :ELE@ANTE

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

'ruim Dt com Pinot
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, õ? A iii-RUA MENDES LEITE, i A 5

(Em frente e Caixa-economica)

 

Hveíro

A este estabelecimento, recentemente montiido em magníllcsa condicções,

chegou um hello eortido para a presente estação, escolhido corn esmero nos pri-

meiros rirmnrens do pai: para vender por preços

todos como são:

Lindos cortes de pura lã para tecidos desde '25000 reis. Flenollns e

amazonas de qutaziu desde 400 reis. Casteletas

lã, a 300 reis. Drop Zibeline de grande novidade para casacos e capas. Flanel-

lae d'ailgodño, sortido de alta novidade. Linda collecção de boas de ponnoe e pel-

IBI. tibnpuus para senhora, ultimos modelos. Grande sortido de guardas lamas

em feltro, setim e velludo desde 25000 u 8§000 reis. Espartilhur, desde 800

a 3.5000 reis. Cobertores de pura lã, desde 2,5000 reis; LÍIIKIISSÍHIOs chales de

agasalho. Grandioso collecção de casacos e capas

lenços, charles, echarpea, etc. Lindos cortes de cn

reis! Extraordinario sortimento de camisolat, seroulas, meias, coturnos e luvas

para agasalho.

Uin saldo do meias o plugins d'algodao tino para creangas, desde 40 reis o

par. Sapatos e botas de feltro para homem, senhora e creança. Sapatos e botas

de borracha.

Culurnos d'Escocia para homem a 9.40 reis. SodaS, velludoe, pellucias e

passe-inannrim, ultimas novidades.

Completo aortimento de todos os artigos de

simos objectos para brindes.

Perfumarias e bijuterias.

x xx
*exéxxxgxxxxgzcxxxxã

PRIMUS INTER PARES

Nas constipações, bronchi

tes. ronguidões, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrào,composto,

vulg0. “Rebuçados-mila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á, fren-

- 'te de innumeras emitsções, ain-

da nada appareceu para que

elle¡ não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo &Hir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de atten-

tados, passados por distinctos

facultativos.

pnaauacm ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

.Fora do Porto ou pelo correio

230 reis.

  

-m-

,rsrs estabelecimento de pada-

N ria, especial no seu genero em

pão de todos as qualidades, ae en-

contra á vendo:

Cute de 1.' qualidade,a 720mb;

cada kilo; dito de 2.'. a &80; cha,

desde ¡5600 a 3§600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, e

&COMO-.Ó- *OO-..IO

.O. O O

“0 o kilo; ditas de í', a 120;

vellas marca aSoIn, cada pacote, a

i PADARIA FERREIRA

i AOS ARCOS

AVEIRO .

180; ditas marca oNavio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

s Íübi'lCdB de Lisboa.

Vinhos llnoe e de meza, por pre-

ços medicos.
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sem confronto e no alcance de
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de novidade para vestidos, pura
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para croança, loucas. sapatos,

¡imira para fatos desde 2ñ700

camisaria e gravataria. Lindin-

C
W

  

Eduardo d'OIiveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra. branca para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO

Aveiro

BOA em
ENDE-SE uma casa no

Rocio, que pertenceu ao

faIIecido Fernando de

Vilhena.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

ta cidade.

TRINDADE & FILHOS

x AVEIRO x

TRIUMPH ig“: AILRIGIII

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezes e francezee.

Accessories de todas as mar-

cas. Oñicina pura concertos.

Esmaltagem o nickelagem.

Alugam-se bicycletes.

GLlUIl'I'UItÀ: Potim"
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EMPREZA CERAMICA

ADS JDRNAES

DA PRDIIINIIIA

ENDE - SE

uma bella ma-

china de impres-

são, a Indispensa-

bla, Marinoni, com

quatro nnnos de

uso apenas, no me-

lhor estado,p0den-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez.

Dirigir aqui.

 

VENDE-SE
MA secretária e uma.

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

quem se pode tratar.

AIRTON
ENDE-SE na quinta.

d'AnelIas, a preço ra-

 

soavel.

Feller com João Baptista

Garcez, na mesma quinta.

m
Odicina a vapor: para fabricação

de gazometros de novo syste-

ma de toda a segurança, simplici-

dade e asseio.

Candieiros: portatis com regu-

lador d'agua, Instres simples de 2

e 3 braços, Iyras, braços de pare-

de simplos e de movimento, bicos,

torneiras, chumbo e mais perten-

ces.

Montagens e installaçõee com~

pletas absolutamente garantidas.

A. REVIERE

Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9, 1.°

Importação directa

de carboreto de calcio

Não comprar sem pedir preços

e cutalogos illustrados

PREÇCS SEM COMPETENCIA

 

Colonial Oil Company

M

Preços correntes do pe-

troleo em caixas posto

no caminho de ierro

@Em

Aveiro Pono

Americano, caixa dteatan R$855_ 85225

Russo, n » n n Bila) 8.5000

...____h É

Colonial Oil Company

AVEIRO 4
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